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Soou --a hora da união 

l 
Pelo DR . ABEL VARZIM 

ERMINOU, há dias, o Oitavári.o pela união das 
Igrejas. De 18 a 25 de Janeiro, em todo o mundo, 
rezou-se, efectivamente, por essa sublime intenção. 
Unidade das Igrejas... e unidade dos cristãos ! 

Donde vem este sempre crescente interesse 
pela unidade, a ponto de se preparar um Concílio Ecumé-
nico para decidir sobre o assunto? 

Talvez, um dia, a História cristã o « agradeça »... ao 
comunismo. Foi, com efeito, a sua diabólica filosofia que 
fez pensar e estudar. Foi ela que obrigou a reabrir-o 
Evangelho. 

E, com grande escândalo dos que primeiro se debruça-
ram sobre as páginas sagradas, « descobriu-se» o pensa-
mento de Cristo. 

S. João tinha-o dito expressamente : a Jesus morreu pelo 
Povo , não só pelo povo, mos também para reunir na unidade os f fi-
lhos de Deus que andavam dispersos ». 

Descobriu-se também que foi esse o ideal de Cristo: 
R Ut omnes unum sint -- que todos sejam um só ». Que foi w,--ara 
tornar possível está' unidade que Cristo deu a Sua vida. 
E que pôs esta união como sinal do cristão e meio, único 
eficaz, de evangelização. Basta ler os capítulos 11 a 18 do 
Evangelho de S. João para nos convencermos: um quar-
to de hora de leitura meditada chega. 

Tomando consciência da primeira realidade do ci 
tianismo e do mandamento cristão, tomaram, também 
consciência do enorme pecado, em que vivia a cristanda-
de: a desunião. Ao mesmo tempo, começou a compreen-

der-se uma outra coisa essencial. E que, se a união era 
obra de Cristo, a desunião era a obra do anti.-Cristo, 
isto é, do diabo. 

Assim nasceu a ideia de que todos os cristãos, qual-
quer que fosse a sua Igreja, rezassem pela unidade cristã, 
especialmente durante estes dias, pedindo, ao mesmo tem-
po, perdão para o enorme pecado, em que a cristandade 
tem vivido, dilacerando a túnica inconsútil de Cristo. 

A unidade não se conseguirá, porém, sem que os ca-
tólicos comecem por se unir entre si, quaisquer que sejam 

( Continua na página 2 ) 

FA MI L I A R 
A força de querer o impossível, 
Eu a torneai o meu sonho predilecto 
A estrela polar dos meus anseios. 
Ungia duma unção familiar 
Desfia com as chitas mais caseiras 
E comprazi-me nela em horas tristes 
Nas arrelias duma boa irmã. 

...Lembras-te, irmã, daquelas meigas tardes 
Em que eu ia sentar-me em teu regaço 
Ou te soltava os laços do cabelo P 

Ai como gozo de supor-te ainda 
A toda piedade e compunçáo, 
A sem pecado, a sem hipocrisia, 
0 cordeiro pascal da minha fé... 

E vão nisto os meus sonhos de impossíveis... 

A. Filipe 

A ESTRADA 

Barcelos-Prado? 

Hú anos que, neste sema-nário, e por diversas 
vezes, nos temos refe-

rido ao péssimo estado 
da estrada nacional núme-
ro 205, Barcelos-Prado-
-Braga. 

Todavia, cedo reparamos 
que essa estrada nacional, 
mesmo quando era objecto 
dos nossos reparos, no con-
celho de Braga, encontra-
va-se jd em óptimo estado, 
a paralelepípedos. 
Rectificamos então os 

nossos pedidos de provi-
dências e em vez de nos re-
ferirmos ao mau estado em 
que se encontrava a estrada 
nacional Barcelos - Braga, 
por Prado, principiamos a 
chamar a atenção de quem 
de direito para o estado 
ruinoso e lamentável em 
que se encontrava a estrada 
nacional Barcelos-Prado. 
Reparamos agora, que 

temos de rectificar mais 
uma vez as nossas recla-
mações pois a estrada na-
cional Barcelos-Prado, com 
eacepção dum pequeno tro-
ço, de cerca dum quilóme-
tro, que atravessa a fregue-
sia de Cabanelas, concelho 
de Vila Verde, só continua 
em deplordvel estado de 
trânsito na parte que atra-
vessa o concelho de Barcelos. 
Até agora, os reparos e 

reclamações dos jornais e 
entidades bareelenses não 
têm encontrado o mínimo 
eco... 
Mas hd que insistir e re-

dobrar os pedidos até que 
tão justíssima pretensão'' 
seja atendida pois não se 
compreende que a estrada 
nacional n.° 205, Barcelos 
—Prado — Braga, no conce-
lho de Barcelos, não seja 
igual ã que atravessa os 
concelhos de Vila Verde e 
de Braga. 
Se a estrada é a mes-

ma, a estrada nacional 
n.° 205, como explicar que 
o seu estado, no concelho 
de Barcelos, seja tão di-
ferente ? 
Por hoje, limitámo-nos a 

transcrever, com a devida 
vénia, a nota de abertura 
da correspondência de Bra-
ga, publicada em = 0Comér-
cio do Porto > da passada 
sexta feira, dia 22 do cor-

(Continua na página 2) 

11. 

][]UM f ABSTINI*Nc1À 
O PODER DA IGREJA. A Igreja Católica é uma socie-

dade perfeita, apta a atingir os seus fins, e como tal, recebeu 
de N. S. Jesus Cristo autoridade para impor leis, abrandá-las 
ou agravá-las, estabelecer disciplina, e em dado momento, 
substituir essa ordem por outras normas, quando isso seja 
útil para os seus súbditos. 

Com os mandamentos da Lei de Deus a Igreja deu aos 
cristãos os seus mandamentos e entre eles o 4.° manda: Guar-
dar abstinência e jejuar nos dias determinados pela Igreja. 

A ABSTINÊNCIA não permite o uso de carne e caldo de 
carne nas sextas feiras de todo o ano, sábados de quaresma, 
férias das 4 têmporas, 4.1 feira de cinzas, vigílias de Pentecos-
tes, Todos os Santos, Imaculada Conceição, Natal ou dia 23 de 
Dezembro e nas refeições menores dos dias só de jejum. 

Estão sujeitos a esta lei os cristãos com mais de sete anos. 
JEJUM ( não confundir com o jejum da Comunhão!) é a 

redução da quantidade de alimentos a tomar em certos dias e 
consiste: a) numa refeição completa e satisfatória; 

b) em duas refeições cuja porção se reduz a metade da 
habitual. •-

Estão sujeitos a esta lei os cristãos saudáveis com mais 
de 21 anos e menos de 60. 

Só os líquidos directamente alimentares quebram o jejum. 
São dias de jejum: todas as férias da Quaresma e das 

4 Têmporas, vigílias supra indicadas. Assim há dias de jejum 
que também o são de abstinência. 

BULA DA SANTA CRUZADA. Aos portugueses a San-
ta Sé, atendendo ao seu esforço na dilatação da Fé, concedeu 
inumeráveis previlégios através da história e a par de beneff-
cios de ordem espiritual concedeu notável redução de dias de 
jejum e abstinência mediante a oferta livre de uma pequena 
esmola destinada à sustentação dos seminários e construção e 
manutenção de igrejas pobres. 

(Continuação na página 3) 

Ás Paróquias Rurais do Norte de Portugal 
( Continuação do número 514 

,COMO nasceram as paróquias rurais? Para Alberto Sampaio elas são as continuadoras das antigas vilas, como unidade económica (1), 
e o pároco,foi o imediato substituto do antigo Senhor, a cuja 

sombra protectora se acolheram os lavradores habitantes da antiga uni-
dade agrária. 

«Os monges do cenóbio ou convento, o padre da Igreja ou abbade, 
já pelo carácter sacerdotal, já pela riqueza dos bens de raiz da sua ins-
titulçdo, herdarão a soberania moral do dominus; e darão cohesão aos 
lavradores que vivem no perímetro do an tigo prédio romano, sem ponto 
de apoio agora, quando o paço se submergiu (2), a Daqui se poderia 
inferir que a paróquia foi, de início, uma unidade de carácter meramente 
económico, tendo como ponto de coesão o abade, que pouco mais seria 
do que um dos proprietários, o maior mesmo, e nessa qualidade de maior 
proprietário se basearia, sobretudo, a sua autoridade. Ora, isso que 
talvez mais tarde e nalgumas circunstâncias seria verdade, nem sempre 
o foi, em exclusivo, como podemos verificar, à falta doutros documentos, 
pelo estudo directo da vida paroquial na zona do norte do País, mais do 
nosso conhecimento. 

E desse estudo podemos concluir que, salvo as excepções que 
poderiam ter existido, eram pobres. pobríssimas mesmo, as paróquias 
rurais e portanto também os seus abades, ainda mesmo nos tempos já 
mais próximos de nós, da fundação da nacionalidade. 

E nessa zona estudada não vemos sequer a possibilidade do pres-
tígio que poderia ter o abade e que, ainda segundo Alberto Sampaio, (s) 
se basearia na eleição e no direito de apresentação pelo próprio povo, 
o que certamente, poucas vezes poderia suceder ». 

Nos territórios que então constituíam as « Terras de Neiva» e 
outras de entre Lima e Cávado, os coutos interligavam-se uns com os 
outros. O couto do convento de Carvoeiro, que abrangia esta freguesia 
e a de Durrães, hoje a primeira pertencendo ao concelho de Viana do 
Castelo e ao de Barcelos a segunda, confrontava pelo poente com o 
Couto de Capareiros; mais a nascente, era o couto de Cossourado e, na 
foz do Neiva, o couto do convento de S. Romão. Para sul dos coutos 
de Carvoeiro e de Capareiros, e a nascente do de S. Romão, era o 
Couto de S. Vicente de Fragoso. 

Como se vê os coutos interligavam-se ainda antes da independên-
cia política da nação. Ora é sabido que um dos direitos ligados ao 



EAGINA 2 JORNAL DE BARCELOS 

A ESTRADA 

Barcelos-Prado? 
(Continuação da página 1) 

rente, que tem por título 
« Circular na péssima es-
trada Prado Barcelos, é 
verdadeira temeridade' e 
que é do seguinte teor: 

<já nos tinham dito que a 
estrada Prado-Barcelos, em 
grande parte da sua extensão, 
era verdadeira calamidade. 
Disseram-nos isso e de tal 
maneira carregaram aS tin-
tas, que puseram em dúvida 
a veracidade do relato em 
toda a sua extensão. Mas, 
para fazermos ideia con 
creta, resolvemos percorrer 
a referida estrada. Nada a 
dizer, ou antes, só impressões 
agradáveis, de Braga a Pra-
do e até uns cinco quilôme-
tros de Prado. Mas depois 1 
Dissemos mal da nossa ideia 
e da nossa descrença, dura-
mente castigadas com o mar-
tírio que fomos obrigados a 
suportar até à passagem de 
nível próxima da estação do 
caminho de ferro de Barce-
los. jesus ! Que coisa hor-
rível! Na realidade, tudo quan-
to nos tinham dito, ainda era 
pouco! Não encontramos ex-
plicação para o estado — pés-
simo estado — a que chegou 
a estrada Prado-Barcelos. Os 
proprietários de veículos au-
tomóveis, não podem deixar 
de manifestar o seu desagra-

Aniversários 

FAZEM ANOS: 

Hoje A Snr.a D. Rosa de Jesus 
Coelho da Costa Vieira e os Srs. José 
António Santos Lopes e Fernando 
Duarte Pedroso. 
Amanhã-- A Snr.a D. Maria Alice 

Monteiro, o Snr, Dr. Américo Gomes 
Fernandes Figueiredo e as meninas 
Maria Emília Cunhas Vilas Boas e 
Maria do Céu Martins Peixoto., 
Sábado — As Snr.as D. Teresa de 

Faria Duarte, D. Maria José Miranda 
de Andrade e D. Emília Maria da 
Cunha Guimarães Azevedo, os Se-
nhores Rogério Carvalho e Adriano 
Pinto de Azevedo e o menino Mário 
Jorge Azevedo Ferreira. 
Domingo — 0 Snr. Dr. Martinho 

Eduardo de Faria e os meninos Car-
los Alberto Rodrigues Araújo e An-
tónio Justiniano Barbosa Pereira Mon-
teiro. 
Segunda — 0 menino Raul Antó-

nio Portela. 
Terça ~ A Sr.a D. Maria da Graça 

Fernandes de Sousa e o menino Eu~ 
rico Manuel de Albuquerque Dias 
Gomes. 

Quarta — As Sr.as D. Rosa de Lima 
Bandeira, D. Maria do Sameiro Mar 
tins da Silva Corrêa e D. Maria do 
Carmo Cardoso da Silva Corrêa, 

Quem neste jornal . anuncia .. . 

.. .0 seu negócio amplio 

s• 

do, e nós estamos com eles. 
Pedimos que o assunto seja 
considerado pelo Snr. enge-
nheiro-director das estradas 
do Distrito. Pedimos e ape-
lamos, para que a referida 
estrada se torne transitável 
e para que circular na péssi-
ma estrada Prado-Barcelos, 
não continue a ser verdadei-
ra temeridade... 

senhorio do couto era o da apresentação dos párocos para as paróquias 
que existiam dentro dos limites das terras coutadas, e muitas vezes ainda 
de outras jacentes fora do couto, o que nos pode provar a origem dessas 
paróquias. O abade do convento de Carvoeiro apresentava não só os 
párocos de Carvoeiro e Durrães, como ainda no século X VI I apresen-
tava os de Quintiães, Aborim e Portela Susã, de cujas igrejas era 
padroeiro. A de Durrães passou, não sabemos ainda como, talvez no 
primeiro quartel do século XVI para o padroado do Abade de Sanfins 
do Tamel, à qual ficou anexa apesar de distante daquela cerca de 5 qui-
lómetros. Senhores temporais das igrejas os padroeiros e os senhores 
dos coutos, não seria decerto a riqueza dos abades das paróquias de 
molde a prestigiá-los perante os seus paroquianos. 

Outra era a origem desse prestígio e nessa origem está também a 
causa da sobrevivência das paróquias através de todos os tempos e de 
todas as vicissitudes. E esse prestígio não podia ser senão de ordem 
moral e religiosa. 

«Antes de ser uma unidade territorial, a freguesia era a comunidade 
dos fiéis dependentes duma igreja» .( 9), diz Mons. Miguel de Oliveira 
que muito bem viu a questão, e segundo o qual « a construção histórica 
de Allïerto Sampaio peca talvez por excessivamente lógica e por não 
conceder às causas religiosas importância, pelo menos, igual à dos 
factores económico-políticos» (5). 

O próprio Alberto Sampaio acaba por reconhecer a autoridade 
espiritual do abade quando diz: ( e) Na vila romana e visigótica havia 
uma única vontade a que todos obedeciam; na freguesia repartia-se 
entre os vários detentores duma parcela do domínio : em primeiro lugar 
o rei ou os seus representantes — o juiz, o mordomo, algumas vezes o 
rico-homem; em seguida os donatários seculares e eclesiásticos — 
cavaleiros nobres, ordens, mosteiros e dioceses... Em baixo, impulsio-
nado nas diversas direcções, estava o povo trabalhador, composto de 
herdadores, industriais, arrendatários de bens particulares, e reguen-
gueiros... 

Sobranceiro porém a esses grupos minúsculos, o abade com o seu 
poder espiritual, unificando-os, ligava-os tenazmente ao campanário ». 

A própria designação de filil ecclesiae, diz-nos bem da origem es-
piritual das paróquias: filhos da igreja rião significa que os habitantes 
da unidade territorial que sucedeu — e apenas territorialmente falando— 
às antigas vilas, se consideravam a si próprios filhos da igreja porque 
esta era, entre eles, a maior proprietária rural, o que, como já vimos, 
não sucedia a maior parte das vezes, e porque o abade era o adminis-
trador e fruidor dessas propriedades; mas porque reconheciam a sua 
filiação espiritual pelo baptismo e pelos outros Sacramentos, da Igreja 
recebidos; filhos, não da igreja — templo material, mas da Igreja deten-
tora dos tesouros espirituais de que eram comparticipantes e que por 
eles a mesma Igreja distribuía. É natural que, como sequência desta 
união espiritual à volta da pequena e pobre igreja-templo e do chefe 
espiritual — o abade — este, como representante duro poder superior, 
'religioso e temporal, passasse a ser, e com ele a paróquia que dirigia, 
o ponto de reunião e talvez até, de defesa comum contra as prepotên-
cias dos mais poderosos. E depois, aproveitada esta organização ba-
seada em interesses de ordem puramente espiritual, s antiga paróquia 
passou a ser também o organismo primário da organização política e 
social. Só assim ela sobreviveria até aos nossos dias, tão sólida e tão 
perfeita, que promete premanecer através dos séculos futuros. 

( Continua) 
(1 ) Estudos Históricos e Económicos. 
(2) Idem. 
(5) Idem. 
(4) Mons, Miguel de Oliveira — As Paróquias Rurais Portuguesas. 
(5) Idem. L 
(6) Estudos Históricos e Económicos. 

FA'UCO4EENTOS 

D. Cândida do Conceição 
de Oliveira (leiva 

Na manhã da passada quarta feira, 
dia 20 do corrente, faleceu nesta ci-
dade a Snr.a D. Cândida da Concei-
ção de Oliveira Neiva, de 66 anos 
de idade. 

A saudosa extinta era casada com 
o nosso prezado amigo e assinante 
Snr. Fernando António Alves de Oli-
veira, distinto farmacêutico nesta ci-
dade; mãe das Snr.as D. Maria Fer-
nanda Neiva de Oliveira Ferreira 
Vale, D. Maria Cândida Neiva Oli-
veira de Castro Cadinha e D. Maria 
de Lourdes Neiva de Oliveira e dos 
nossos estimados amigos Srs. Dr. Joa-
quim Neiva de Oliveira, distinto mé-
dico e Aires Neiva de Oliveira, Ins-
pector da Companhia de Seguros 
«A Bonança»; sogra das Sr.as D. Ma-
ria Luísa Pereira Rodrigues Gonçal-
ves de Faria Neiva de Oliveira e 
D. Irene Fonseca Neiva de Oliveira 
e dos nossos amigos e assinantes 
Snrs. Filipe dos Santos Ferreira Vale 
e António de Castro Cadinha; irmã 
da Snr.a D. Beatriz de Oliveira Neiva 
e cunhada das Snr.as D. Domingas 
Manuela Torres Neiva, D. Isabel A. 
Neiva e D. Priscila dos Santos Neiva. 

No seu funeral que teve um grande 
acompanhamento de automóveis, in-
corporaram-se inúmeras pessoas de 
Barcelos e da cidade do Porto. 

Realizou-se na tarde da última 
quinta-feira da Igreja do Hospital da 
Misericórdia para a Igreja da fregue-
sia de Viatodos, terra da sua natura-
lidade e, após os responsos, para o 
cemitério paroquial da mesma fregue-
sia onde ficou sepultada em jazigo 
de família. 

O caixão foi conduzido num pron-
to-socorro dos Bombeiros V. de Bar-
celos. 

Levou a chave o Snr. Prof. Dou-
tor Joaquim José Nunes de Oliveira, 
primo da extinta,e foi organizado um 
único turno constituído pelas seguin- 
tes Snr.as da Conferência de S. Vi-
cente. de. Paulo, da freguesia de; Vila 
Frescaínha S. Martinho: D. Justina 
Cardoso de Oliveira, D. Maria Oli-
veira Pereira,.D. Maria La Salette de 
Vasconcelos, ,D, ,Maria Lourdes Pe-
teira, D. Maria de Lima Alves Leite 
e D. Maria Cândida Gonçalves Pe-
reira. 

Leonel Godinho Meira 

Na residência de seus sogros, sita 
à Avenida Cpmbateates da Grande 
Guerra, na tarde do pretérito dia 20 
do corrente, faleceu o nosso prezado 
amigo e conterrâneo Snr. Leonel Go-
dinho Meira, de 33 anos de idade, 
empregado de escritório da Empresa 
Têxtil de Barcelos, Ld a, « Tebe ». 

Era casado com a Snr.' D. Maria 
Euridice da Costa Meira; pai do me~ 
nino Jorge Manuel da Costa Meira, 
de 7 anos de idade; filho da Senho-
ra D. Maria Inês Godinho Meira e 
do saudoso comerciante da nossa 
praça Snr. Manuel Ribeiro Meira; 
irmão das Snra' D. Maria Antónia 
Godinho de Aguiar e D. Maria Amé-
lia Godinho Meira Matos e dos Se-
nhores António Godinho Meira e 
Luís Godinho Meira; genro da Se-
nhora D. Berta Augusta Pimenta 
Costa e do Snr. António José de Sou-
sa Costa; cunhado das Snr.as D. Ma-
ria Otília Pilar Meira e D. Maria Te-
resa da Silva Azevedo Costa e dos 
Snrs. António Barbosa Aguiar, Jaime 
Torres Matos e António Augusto Pi-
menta da Costa, 

O seu funeral, com um grande 
acompanhamento, realizou-se na tarde 
da pretérita quinta-feira para o cemi-
tério municipal. 

A urna, conduzida num pronto-
.-socorro dos Bombeiros de Barcelos, 
foi coberta pela bandeira do Clube 
Desportivo da Tebe. 

Levou a chave o sócio-gerente da 
Empresa Têxtil de Barcelos, Ld ", 
Snr. Mário Campos Henriques e or-
ganizou-se um único turno composto 
por colegas de escritório da mesma 
Empresa. 
No funeral também tomaram parte 

a Confraria de S. José e representan-
tes das organizações desportivas Gil 
Vicente F. C. e Clube Desportivo da 
Tebe, com os respectivos estandartes. 
Jornal de Barcelos, às famílias en-

lutadas, envia as suas mais sentidas 
condolências. 

', 

Soeu a hora da u•ai •a  
( Continuação da página 1) 

os seus ideais terrenos, as suas posições sociais ou as suas 
pátrias. Por cima de todas estas naturais distinções, o 
amor de Cristo, actuando em cada cristão, realizará o 
milagre da união, pela qual e para a qual Cristo morreu. 

Todos estes pensamentos me vieram à memória, a 
propósito de Barcelos. Parece, efectivamente, que chegou 
a hora da união dos Barcelenses—união que fará a força, 
a capacidade de realização, a paz e o progresso da nossa 
terra. 

Como, porém, realizá-la ? 
Tenho muita vez ouvido apelar, através da minha 

vida, para a união nisto ou naquilo. Mas, quase sempre, 
quem faz o apelo à união só a concebe feita à sua volta, 
arvorando-se assim em centro de atracção das vontades 
ou porta de entrada das liberdades, quando afinal, só há 
um centro e uma porta, que é Cristo ( S. João, 10-9). Por 
isso, não se realiza a união... 

Em Barcelos, aconteceu o mesmo, pelo que a desu-
nião persistia e se agravou constantemente. 

Para realizar a união, a primeira coisa a fazer é pro-
curar-lhe as causas: ouvir os dissidentes e as suas razões; 
debruçar-se sobre os revoltados, os oprimidos, os descon-
tentes, partindo do princípio de que não há homens essen-
cialmente maus. O que há são erros humanos, que o 
nosso orgulho ou a nossa cegueira podem converter em 
causas de desunião e de dissidência, muitas vezes irre-
paráveis. 

Sejamos, portanto, suficientemente humildes, para 
reconhecer a verdade ou a parcela de verdade que todos 
os dissidentes, sejam eles quais forem, trazem consigo 
— e que faz a força da sua fraqueza — porque só assim 
poderemos lançar a ponte que fará a ligação entre as mar-
gens opostas. 

Ao escrever este artigo, não quero dar conselhos a 
ninguém. Quero prègar a Palavra de Deus, porque te-
nho obrigação de o fazer e porque tenho consciência de 
que a prego com autenticidade, muito embora, quantas 
vezes, no deserto 1 

E a acrescentar a esta obrigação, tenho mais alguma 
coisa: o exemplo duma vida, que já não é curta, e que 
sempre procurou realizar a união, através da única ma-
neira cristã de o fazer: amando os homens, emborâ `é6in= 
batendo-lhes os erros; fazendo bem aos inimigos, porque 
é esse o mandamento de Cristo; perdoando aos adversá 
rios, porque, sem isso, não poderia ser cristão, quanto 
mais Padre e prègador do Evangelho 1 

Por isso, porque todos somos barcelenses, e, além de 
barcelenses, cristãos, procuremos unir esforços e boas von-
tades, esquecendo divisões passadas e ressentimentos, por-
ventura justificados, mas hoje a eliminar totalmente. 

Façamos a experiência e veremos como é fácil. Só há, 
de facto, uma coisa difícil: reconhecer que a culpa pode 
ser só nossa ou também nossa. Mas isso é uma questão 
de soberba. Ora a soberba é o primeiro dos pecados 
mortais. Abatendo-a, aproximamo-nos de Cristo e pomos 
as condições indispensáveis à realização da união e da paz. 

Banco Pinto & Sotto Mop r 
Da dependência de Barcelos do 

Banco Pinto & Sotto Mayor, cuja 
gerência está a cargo do nosso esti-
mado amigo Snr. Raul Pereira Lou-
renço, recebemos o Relatório e Con-
tas referentes ao ano de 1959 ( 35.° 
exercício), o qual nos fornece ele-
mentos elucidativos àcerca do movi 
mento deste acreditado estabeleci-
mento bancário. 

Os seus números demonstram cla-
ramente um permanente crescente de 
transacções, que tornam esta Casa 
Bancária crédora da maior confiança 
para os seus inúmeros clientes. 
A avaliar-se pela leitura deste Re-

latório e fazendo-se o confronto com 
os últimos anos, é realmente impres-
sionante o seu nítido progresso, jus-
tificando~se assim e muito bem a só-
lida posição a que ascendeu. 
Não resistimos por isso à tentação 

de elucidarmos os nossos leitores com 
algumas verbas, para que melhor se 
possa avaliar a veracidade das nossas 
palavras. Assim, o saldo credor da 
conta de Ganhos e Perdas de 1959, 
acusa a importância de Escu-
dos 14,501.602$04, o cômputo do 
activo e passivo é de Escu-
dos 2.144,275.574$61, sendo ainda de 
Escudos ,81.191.194$00 os títulos em 
carteira. 
O capital e Fundo de Reserva a 

ser aprovada a proposta à Assembleia 
Geral, atingirão a elevada verba de 
Escudos 110.000.000$00. 
Também com muito prazer trans-

crevemos algumas passagens do Pa-

recer do Conselho de Administração, 
ao referir-se ao balanço do fim do ano. 
« Apraz-nos frizar a nossa contri-

buição para a valorização da econo-
mia nacional, com o auxílio prestado 
ao comércio e à indústria, como o 
demonstram as rubricas do balanço, 
em clara significação do prestígio da 
nossa Instituição, mercê dos seus pro-
cessos de trabalho, confiança mereci 
da aos nossos clientes e apreciável 
dedicação dos nossos colaboradores. 

Para melhor eficiência dos nossos 
serviços, abrimos mais duas depen-
dências: na Estrada de Benfica e na 
Rua Morais Soares, devendo em bre-
ve estar também concluída a instala-
ção da agência na Rua D. Estefânia.» 
Por sua vez o Conselho Fiscal, de-

pois de ter proposto um voto de lou-
vor ao Conselho de Administração, 
entre outras considerações, também 
disse: 
« Verificados os Relatórios, Balan-

ço e Contas submetidas à nossa apre-
ciação, constatamos que exprimem o 
apurado critério, cuidado interesse e 
a superior visão que o Conselho de 
Administração pôs na gerência dos 
negócios do Banco, o que, decisiva-
mente, contribuía para o acentuado 
desenvolvimento e prestigio da Insti-
tuição. » 
Jornal de Barcelos agradece a 

gentileza do Relatório, felicita todos 
quantos trabalham no conceituado 
Banco Pinto Fg Sotto Mayor, espe-
cialmente os seus dignos adminis-
tradores. 

Leia jORnRL DE BARCELOS 
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•Vidá Desportiva 
Um grande e verdadeiro acontecimento desportivo! 

A visita do Futebol Clube de Famalicão à nossa cidade, efectuada 
no último domingo, constituiu um grande e verdadeiro acontecimento 
desportivo. 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal de Barcelos, no propó-
sito de cada vez apertar mais os laços de amizade e boa vizinhança en-
tre as duas terras, convidou a assistir ao jogo, como Hóspede de Honra 
da cidade, o seu colega de V. N. de Famalicão e a direcção do Gil Vi-
cente, com o mesmo fim, fez idêntico convite aos seus colegas do 
F. C. de Famalicão. E como estes convites tiveram a melhor anuência, 
Barcelos, no domingo, viveu na verdade uma tarde de plena ética 
desportiva. 

A numerosa caravana desportiva famalicense, chefiada pelo seu 
ilustre Presidente do município foi recebida, festivamente, junto do jar-
dim das Barrocas, pelo ilustre Presidente da Câmara de Barcelos que 
se encontrava acompanhado por alguns vereadores, diversas pessoas de 
representação, directores do Gil Vicente F. C. com o seu estandarte e 
muito povo. 

No Campo Adelino Ribeiro Novo, antes de se iniciar a segunda 
parte do jogo entre o Gil Vicente F. C. e o F. C. de Famalicão, o Se- 
nhor Presidente da Câmara de Barcelos numa brilhante alocução sau-
dou o seu colega de Famalicão, enalteceu as pugnas desportivas que 
vividas e praticadas na sua verdadeira acepção servem para estreitar 
terras e fez os melhores votos para que, de futuro, sempre assim acon-
teça, sobretudo entre Barcelos e V. N. de Famalicão, terras vizinhas e 
9MIgas, 

O ' Snr. Presidënte 'da Câmàra_de V.'N. de' Fãmalicão agradeceu 
as palavras que lhe dirigiu o seu colega de Barcelos, velho e querido 
amigo, bom desportista que conhecia dos tempos de Coimbra e o aco-
lhimento caloroso que os barcelenses dispensaram a ele e aos despor-
tistas famalicenses ; fez votos pelo progresso da terra barcelense e para 
que as relações desportivas entre, barcelenses e famalicenses sejam 
sempre as melhores. 

No fim do jogo, no conceituado Restaurante « Pérola da Avenida . 
a Direcção do Gil Vicente F. C. ofereceu um Barcelos de honra aos 
directores e jogadores do F. C. de Famalicão ao qual também assistiram, 
como convidados, os Snrs. Presidentes das Câmaras de Barcelos e de 
Famalicão, diversas pessoas de representação e jogadores da equipa 
gilista. 

Aos brindes para exaltarem a verdadeira ética desportiva e dese-' 
)arem o melhor futuro às equipas representativas de Barcelos e Famali-
cão usaram da palavra os Snrs. Ribeiro Novo, Dr. Mário Viana Queirós, 
Vice-Presidente da Direcção, Luís Agular, Director do F. C. de Fama-
licão e os Presidentes das Câmaras de Famalicão e de Barcelos. 

E assim terminou, num ambiente do maior entusiasmo, uma grande 
tarde desportiva que, o horrível tempo de invernia, impediu que fosse 
ainda mais grandiosa! 

Futebol  

Gil VI[FNIf F. C., 3—f. C. FAMILICÃO, 2 

Em disputa do Campeonato Na-
cional da III Divisão, no passado do-
mingo, o Gil Vicente F. C. recebeu a 
visita do F. C. Famalicão, 

O Campo Adelino Ribeiro Novo, 
apesar do mau tempo, registou uma 
boa enchente. 

O resultado do jogo foi favorável 
ao grupo barcelense por 3-2, com 
2-1 ao intervalo. 
A equipa gilista jogou abaixo das 

suas possibilidades e o onze visitante, 
como quando da disputa do campeo-
nato regional, voltou a deixar boa 
impressão. 
Todos os seus jogadores, aplica-

ram-se sempre com grande entusiasmo, 
do primeiro ao último minuto, e nun-
ca se deram por vencidos. 
O Gil Vicente foi o "primeiro a 

abrir o activo, logo no início do jogo 
por intermédio de Ynjai. A meio da 
primeira parte o F. C. Famalicão es-
tabeleceu a igualdade, por desaten-
ção da defesa local. Pouco depois, 
Canário voltou a colocar o grupo 
barcelense na situação de vencedor, 
na transformação duma grande pena-
lidade. 
No início da segunda parte o gru-

po visitante pôs de novo os grupos 
empatados e Canário fixou depois o 
resultado na marcação duma grande 
penalidade. Este segundo penalty 
não devia ser assinalado porque em-

bora tivesse havido falta, a bola ul-
trapassou também a linha de golo... 
A vitória barcelense foi justa aten-

dendo ao domínio exercido, especial-
mente no primeiro tempo e ao maior 
número de ocasiões de golo feito que 
perdeu. 
A arbitragem do Snr. Abílio Vilaça, 

do Porto, procurou ser imparcial. 
O Gil Vicente, alinhou: 
Alfredo; Serôdio, Eduardo e An-

tunes; Canário e Ferreira; Manuelzi-
nho, Teixeira, Mendonça, Vieira e 
Ynjai. 

N 

Os outros resultados da I.° série, 
foram: 

Murça, 2 ~ Régua, 3 
Arcos, 0 -- Penafiel, 4 

Bragança, 1 Mirandela, 1 
N 

No próximo domingo, o Gil Vicen-
te desloca-se a Penafiel. 

N 

A classificação final do campeo-
nato regional da I Divisão, ficou 
assim ordenada: 

J. V. E. D. F. C. P. 

Gil VICENTE. 16 12 1 3 56 11 25 
Arcos.. . 16 11 1 4 33 31 23 
famolicáo . 16 10 2 4 39 20 22 
Monção... 16 11 0 5 30 21 12 
Fole .... 16 0 1 7 34 34 17 
limionos .. 16 7 1 0 35 24 15 
Esposende.. 16 4 1 10 19 40 9 
Taipas . 16 3 1 13 14 41 7 
M. do Fonte. 16 2 0 14 11 41 4 

Francisco Rodrigues Torres 

José António Faria Torres 

mudaram os seus consultórios 
para o 

Largo José Novais, N.O 25 

• I•I E MA 
No próximo domingo, às 15,30 e 

às 21,30 horas, será exibido o filme 
italiano em CinemaScope: 

OS 18 ANOS 

Um filme que exprime a alegria 
de viver! Uma história deliciosa 
inteiramente passada num ambien-
te juvenil. 
Com Marisa Allasio, Virna Lisi. 
Para todos. 

Bodas de Prato 
O nosso prezado unügo Snr. Antó-

nio Vasconcelos do Vale, considerado 
Presidente da junta' de Freguesia 
de Areias-S. Vicente e sua esposa 
Snr.a D. Maria Rosa da Costa Vale, 
comem oram, no próximo domingo, 
dia 31 do corrente, as suas bodas de 
prata matrimoniais. 
No passado sábado, esse nosso 

prezado amigo esteve na nossa redac-
ção e entregou-nos 200$00 para os 
pobres protegidos pelo nosso sema-
nário em comemoração de data tão 
festiva. 
Em nome dos contemplados agra-

decemos tão generosa dádiva e a esse 
Ias católico e amigo apresentamos as 
nossas melhores felicitações com vo-
tos que possa festejar, com a mesma 
alegria, as suas bodas de oiro. 

NÚVA, ÀLJFÁ1 XUAX IR H, À 
 DE  

MARIO VIEIRA 
Ex-Empregado do Snr. Eduardo António 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 24 — 1 

BARCELOS 

( Junto à Casa Síalal 

No passado domingo, a equipa de 
júniores do Gil Vicente venceu a 
sua congénere do Vitória de Guima-
rães por 1-0, 

w 

Clube futebol « OS WORINNASb 

Com sede na Casa « Sêmea », no 
Largo da Estação, tem aberta inscri-
ção para excursões desportivas, acom-
panhando o Gil Vicente F. C. a Fa-
malicão, Arcos de Valdevez e Miran-
dela. A cotização semanal é de 2$50 
para Famalicão e Arcos e de 5$00 
para Mirandela, pelo que desde já 
conta com os desportistas barcelenses. 

Columbofilia 

Conforme o conhecimento dado 
aos sócios na reunião realizada na 
passada quarta feira, começa no pró-
ximo domingo a Campanha de 1960, 
com o primeiro treino de Nine, na 
distância de 10 quilómetros. 
A entrega dos pombos é feita no 

sábado, das 21,30 às 23 horas. 

][]UM f ABSTININCIA 
(Continuação da página 1) 

Lendo os impressos sabemos quantas indulgências pode-
mos lucrar. Os dias de jejum ficam reduzidos a estes : 4.1 fei-
ra de Cinzas, 6.a feira Santa, 7 e 23 de Dezembro. 

São dias de abstinência: 6.1 feiras do Advento, da Qua-
resma, das Têmporas, 7 e 23 de Dezembro. As bules são in-
dividuais e o indulto serve para toda a família e suas visitas 
ocasionais. 

Além do indulto de abstinência e jejum há indultos de 
composição e oratório. 

(Continua no próximo número) 

Ár 
ÓLEOS PURFINÁ& 

Lubrificação perfeita 

®leos para Automóveis e Camiõea 

Óleos e (\/lassas Industriais 

Parafinas 

Agentes depositários nos Concelhos de Barcelos 
e Esposende : 

Joaquim Alves Coutinho & filhos, Ua 
Telefone 8501— BARCELOS 

BATATA — to a n o 
ARRAN-BANER 
ARRAN-CONSUL 
BINTY 

Vendam: 

iusTino PEREIRA MnRTins 

Vende-se 
Prédio na Rua Faria Bar-

bosa, 25, e eirados na fre-
guesia de S. Veríssimo 
— Fraião. 

Atende-se na Rua Faria 
Barbosa, 25. 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
PORTO — PRAÇA D.JOÂ01.25-IFTEL.26r06-30181 
LISBOA — PRAÇA DA AUGMA,58-TEL.366781.366812 
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Câmara municipal de Barcelos 
f---lD1 l" A1L 

ARREMATAÇÃO DE ESTRUME 
LUÍS FERNANDES DE FIGUEIREDO, ̀Pre-

sidente da Câmara Municipal do Concelho de Barcelos: 

TORNA PUBLICO que, conforme deliberação de 
20 do mês corrente, se procederá nesta Câmara Municipal 
à arrematação, em hasta pública e por licitação verbal, 
de 50 metros cúbicos de estrume depositado nas proximi-
dades da Avenida D. Nuno Alvares Pereira, desta cidade, 
no próximo dia 30 do corrente, pelas 14 horas. 

A base de licitação é de . . 1.500$00 

Para constar e devidos efeitos, se publica este e outros 
de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do costume. 

E eu, FERnnnDO DA COSTA FER(lAl1DES, Chefe da Se-
cretaria, o subscrevo. 

Paços do Concelho de Barcelos, 23 de Janeiro de 1960. 

0 PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 

a) oC (tíS< era $avtdes de gUelpeda 

Assembleia Barcel nse 
No passado dia 15 do corrente, 

realizou-se, no salão nobre da Assem-
bleia Barcelense, a Assembleia Geral 
para aprovação das contas do ano 
findo e eleição dos novos Corpos 
Gerentes. 
A Assembleia aprovou as contas e 

elegeu os novos Corpos Directivos 
que ficaram assim constituídos; 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Dr. Manuel Henriques 
Moreira; Secretários, José Pereira da 
Silva Corrêa e António S. Falcão. 

DIRECÇÃO 

Presidente, Dr. Manuel Monteiro 
de Carvalho; Vice-Presidente, João 
de Deus Soares; Secretário, Artur 
Vieira de Sousa Basto; Tesoureiro, 
Rogério Alberto Pereira Esteves; Vo-
gal, Joaquim Rodrigues da Silva; Su-
bstitutos, Fernando da Costa Fernan-
des e João Pereira da Silva Corrêa. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, Dr. Mário Viana Quei-
rós; Vogais, José da Silva Duarte e 
Emidio Pacheco Leite Rodrigues. 

Achados 
Encontram-se na Secretaria da Câ-

mara Municipal, os seguintes acha-
dos na via pública: uma toalha, uma 
pena de tinta permanente e um reló-
gio de pulso, próprio para Senhora, 
que se entregarão, a quem provar 
pertencer-lhes. 

farmácia de serviço 
Encontra-se de serviço perma-

nente no próximo domingo a far-
mácia « CENTRAL A, na Rua Bom 
Jesus da Cruz. 

Rzeife para doentes 
DE CASTELO BRANCO 

em garrafas de 1 Litro 

Vende: 

CASA ARGUIA-- BARCELOS 

Afinação e reparação em 
harmónios de igreja e pianos 
Para informações na Alfaiataria 

MAIRli10 V11E1111RA 
Av. Dr. Oliveira Salazar, n o 24.1 

E3ARCWLO 

CORRf10 DAS ÀLDfiS 
Chorente, 26 

S. SEBASTIÃO — Anteontem, 
na igreja paroquial, foi levada a 
efeito uma solene comemoração 
em honra dos gloriosos mártires 
S. Sebastião e S. João de Brito. 
Além da missa cantada, às 10,30 
horas, houve, de tarde, exposição 
do SS. Sacramento, terço, sermão 
a S. Sebastião e S. João de Brito 
e bênção do Santíssimo. 
Nesse mesmo dia, foi inaugurado 

o culto de João de Brito, cuja 
linda imagem foi adquirida, por 
subscrição pública, e colocada em 
lugar próprio na nossa antiga 
igreja paroquial, em cumprimento 
de voto feito por pessoa do mes-
mo nome ( João de Brito) que do 
glorioso Missionário e Mártir por-
tuguês obteve importantíssimo nu-
lagre. 

Esta festa teve também como 
motivo a inauguração de um har-
mónio novo, adquirido pela subs-
crição de « teclas» efectuada em 
Portugal, África e Brasil, e não só 
a Missa solene como todas as de-
mais devoções, foram apjicadas 
pelas intenções de quantos con-
tribuíram, com trabalho ou com 
« teclas >, para beneficiar esta fre-
guesia com este notável melho-
ramento. 
IGREJA NOVA — Estão con-

cluídas as obras de pedreiro e 
cobertura. Vamos lançar-nos à 
28 fase, que inclui as obras de 
trolha, pintor, carpinteiro, ferra-
geiro, funileiro, electricista, vidra-
ceiro, etc., e que será muito mais 
dispendiosa do que aquela que já 
concluímos. Precisamos, urgente-
mente, de muito dinheiro. 
Quem se lembra de nós? 
Que todos os paroquianos se 

lembrem dos compromissos toma-
dos e que os nossos amigos de 
fora tenham caridade connosco, 
auxiliando-nos quanto puderem 
para que ainda este ano possamos 
inaugurar a Nova Casa de Deus. 

C. 

Maria Angelina Corréa 
MÉDICA ESPECIRUSTR DE CRIRIIÇR$ 

Consultas das 10 às 12 

Campo 8 de Outubro Telefone 8598 

PARA PRESENTES... 
fixe somente esta Casa: 

Ourivesaria Mílhazes 
Filial. Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 55 

PÓVOA DE VARZIM 

lustica do Trabalho 
ANÚNCIO 
Pelo presente se faz 

público que, correndo seus 
termos por este Tribunal do 
Trabalho de Braga, uma 
acção de declaração de ca-
ducidade e extínção de pen-
são emergente de acidente de 
trabalho de Esc. 13.146$00, 
na qual é Autora a Socíe-' 
dade Mútua de Seguros 
«A Mutual do Norte n, e 
Réu o sinistrado António 
Lopes Martíns, casado, fian-
deiro e tecelão, cura última 
residência foi no Lugar de 
Esparrinha, Arcozelo, Bar-
celos, e actualmente em par-
te incerta, é citado o referido 
António Lopes Martins, 
coa dilacção de sessenta 
dí.a ms , para no prazo de oito 
dias, findo o da dilacção, 
contestar os fundamentos 
da acção cqúe lhe é movida. 
A dilacção contar-se-á a 
partir da 2.& publicação deste 
edital, nos termos do 
art. ° 248° do Código de 
Processo Civil. 

Cumpra-se: 

Braga, 9 de Janeiro 
de 1960. 

O CHEFE DE SECÇÃO, 

Fernando Flores Ferreira 

O-JUIZ, 

Afonso Henriques Leitão Bandeira 

E D 1 T A L 
ARTUR VIEIRA DE 

SOUSA BASTO, Presi-
dente da Junta de Freguesia 
de Barcelos, Sede do Con-
celho de Barcelos: 
Faço público, nos termos 

da lei, que a partir de 1 de 
Fevereiro a 15 de Março do 
corrente ano, poderão os 
chefes de família requerer 
a sua própria inscrição ou 

a de #çrceiros no recensea-
mentó eleitoral desta fre-
guesia, se uns e outros, reu-
nindo as condições de capa-
cidade eleitoral não estive-
rem inscritos. 

Para constar se passou 
este e outros de igual teor 
que serão afixados nos lu-
gares do estilo e publicados 
em dois jornais desta cí-
dade. 

Barcelos e Secretaria da 
Junta de Freguesia, aos 22 
de Janeiro de 1960. E eu, 
Acácia Cândido Gomes da 
Costa, escrivão, o subscrevi. 

O Presidente da Junta: 

Artur Vieira de Sousa Basto 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO   

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

Telefone 8325 — BARCELOS 

Consultas da: 15 às 'o hora$ 
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Máquinas de costura em 2.° míio 

Vende, compra e troca: 

Fernando Valéria de Carvalho 

Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 8583— BARCELOS 

PRODUTOS PARA VINHOS 

APARELHOS PARA ANÁLISES, 

MÁQUINAS PARA ADEGA 
1:1Li 

TESOURAS DE PODA «PRADINES» 

Saciedade de Representações Guipeimar, Ui" 
Rua de Rodrigues Sampaío, 155-1.° — P 0 R T Q 

Telef. 28093 — Teleg. Guipeimar 

Venda de propriedades 
Joaquim da Silva Torres, 

casado, natural de Rio Tin-
to — Esposende e residente 
na freguesia de Mílhazes 
—Barcelos, faz público, que 
venderá, se convier, as pro-
priedades que possui, nas 
freguesias de Rio Tinto e 
Barqueiros, pois está des-
gostoso com algumas pes-
soas de família da dita fre-
guesia de Rio Tinto. 
Quem pretender deve fa-

lar com o interessado, na 
freguesia de Milhazes, no 
lugar da Bouça. 

Joaquim do Silva Torres 

QUE FLAGELO 111 

S6 as tem, quem as 
deseja ter! Usando 
« QUEIMAX », desapa-
recem-lhe em pouco 
tempo. 

Á venda nas farmácias 

81 

{agua de Luso 

água do Bela Vista 
Maravilhosas águas de mesa 

CASA ÁGUIA — Telef. 8445 

BARCELOS 

Casal 
Para feitores duma quin-

ta, com bom ordenado. 
Falar na Pensão Arantes. 
•e 

(01(015 MOLARIX 

É 

B0BINAGENS-
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residlncia: RGd paria Barbosa, 26" 

BARCELOS 

VENDE-SE 
Casa com 6 divisões e ciuin, 
tal com ramada, no lugar 
dos Penedos de Cima, em 
Arcozelo. Falar ̂  no IocaI'. 

Precisa-se 
Criada, de 18 a 25 anos, 

para um casal residente em 
Coimbra. Informa a Tipo-
grafia « Vitória p . Barcelos. 

VENDEM-SE 
PRÉDIOS nas fregue-i-

sias de . Lijó, Arcozelo e 
Santa Maria de. Galegos, 
com casas, moinhos, lavra- 

dio e mato. 
Falar com o solïcítador 

Armïndo Miranda — Bar-
celos. 

p E 1 XC3Y 
CARROS DE ALUGUER 

DE 6 E 4 LUGARES 

documentados para viajor 
por toda a Europa 

lflff. Resid. 8475 
Praça 8488 

10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 

uuuuvguê 

BARCELOS 
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Preparação do Páscoa (z) 

cOMO tínhamos prometido, vamos explicar aos eris-tãos modernos o significado da Páscoa. Talvez 
que se preparem um pouco melhor para ela, se 

a compreenderem... 
A primeira Páscoa foi celebrada no Egipto, pelo povo 

hebreu, há 3.200 anos, pouco mais ou menos. 
Com efeito, cerca do ano 2.000 antes de Cristo, 

Deus escolheu Abraão, mandou-o retirar da sua terra e 
da sua tribu, e prometeu-lhe que haveria de ser o Pai de 
um grande povo: o povo eleito do Senhor. 

Abraão gerou Isaac. Por sua vez, Isaac gerou Jacob. 
São estes os três grandes Patriarcas que o próprio Deus 
evoca quando se quere identificar: « Eu sou o Deus de 
Abraão, de Isaac e de Jacob ». E são também estes os 
nomes para os quais o povo apela, quando, tendo irrita-
do a ira de Deus, vem suplicar misericórdia: « Lembrai-
-vos das promessas que fizestes aos nossos pais Abraão, 
Isaac e Jacob ». 

Por motivos que não podemos agora explicar, Deus 
mudou o nome a Jacob, chamando-lhe Israel. E como a 
linha recta ( aquela a quem tinha sido feita a Promessa ) 
vinha de Abraão ao seu filho Isaac ( excluindo o irmão 
bastardo, Ismael,); e de Isaac a Jacob ( excluindo o mais 
velho, Ezaú, pois vendera os seus direitos por um prato 
de lentilhas ao irmão mais novo), o povo eleito seria des-
cendente de Jacob, isto é, de Israel, pelo que se passou a 
chamar: povo Israelita. 

Pois este povo israelita emigrou para o Egipto a 
quando da célebre fome anunciada em sonhos ao Faraó, 
naquele simbolismo das sete vacas gordas e sete vacas 
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magras, aí pelo ano 1.650 antes de Cristo. Ali viveu 
430 anos, segundo nos esclarece a Bíblia Exodo, 12,401. 

Enquanto perduraram na memória dos Faraós os be-
nefícios que o Egipto recebera de Israel, por intermédio 
de seu filho José, bem correram as coisas para o povo 
eleito. Quando, porém, se foram esquecendo, começou a 
opressão. O povo israelita foi submetido à mais dura 
sujeição e condenado pelos egípcios a trabalhos forçados. 

Lembrou-se então o povo da antiga Promessa e 
começou a clamar ao Senhor, pedindo a sua libertação 
e o cumprimento do que havia sido prometido a Abraão, 
Isaac e Jacob : um solo pátrio, numa terra generosa. 

Deus ouviu o seu povo. Suscitou, Moisés, indus-
triou-o e enviou-o de novo ao Egipto ( de onde havia 
fugido) e ao palácio do Faraó, para convencer este a dei-
xar sair. do Egipto para a Terra Prometida o seu povo 
eleito. 

O imperador do Egipto não acedeu aos pedidos nem 
aos prodígios de Moisés. Então Deus, para forçar a 
mão ao Faraó, mandou sobre o Egipto as célebres pragas, 
de que a Bíblia nos fala. Tudo, porém, foi inútil. A per-
da de um trabalho sem salário, feito por rim povo escra-
vizado ( 600.000 homens válidos) pesava mais na balan-
ça do Faraó do que os prejuízos causados à Nação pelos 
castigos de Deus. 

Só então é que Deus se decidiu a mandar a décima e 
última praga: a morte dos primogénitos. ,Numa só noi-
te, morreriam todos os filhos mais velhos de todo o Egipto 
( desde o próprio herdeiro do trono, ao mais humilde ca-
vador, incluindo-se nesta matança os próprios animais ). 

Passava-se isto pelo ano 1.220 antes de Cristo. 
E foi por causa desta mortandade quel se celebrou a 

primeira Páscoa. 
Veremos como e porquê. Vale a pena. C. 

Gilmonde, 25 

Regresso ao passado — Há uma 
boa porção de anos que todos nós 
dizíamos que as estações andavam 
transtornadas : os invernos eram 
verãos e os verãos eram invernos. 
Pois o inverno deste ano está a ser 
mesmo inverno: frio de rachar ou 
chuva a potes. Terá o mundo fí-
sico entrado novamente no eixo ? 
Oxalá! Até pode ser prenúncio 

de que também o mundo moral 
comece finalmente a entrar nos 
eixos... Assim seja ! 
Enlaces mafrimoniais—Pelas 

12 horas do dia 24 do corrente, no 
Santuário de Nossa Senhora do 
Sameiro uniram-se pelos laços 
sacrossantos do Matrimónio D. Ma-
ria Emília da Silva Matos, distinta 
professora oficial na freguesia de 
Milhazes, e Dr. César dos Santos 
Toscano, ilustre médico-veteriná-
rio dos Serviços Pecuários de 
Braga. A noiva é filha dos nossos 
conterrâneos, Augusto Gomes de 
Matos, dinâmico presidente da jun-
ta, e D. R.icardina Emília da Silva 
Matos. O noivo, natural de Vila 
Viçosa, é filho do Snr. Jeremias 
Toscano e D. Maria da Conceição 
Toscano. 

Presidiu ao acto religioso o Re-
verendo Padre Filipe Montenegro, 
antigo e sempre lembrado pároco 
de Milhazes e amigo intimo dos 
pais da noiva, o qual celebrou a 
Missa « pro sponsis = e fez, no 
momento próprio, uma interessan-
te e conceituosa alocução. 
Seguidamente, no Hotel-Casino 

do Bom Jesus do Monte, foi ser-
vido um lauto almoço a cerca de 
cem convivas, fazendo-se amisto-
sos brindes, a enaltecer as quali-
dades peregrinas dos noivos que 
partiram para o sul em viagem de 
núpcias e cos quai, desejamos 
também as maiores venturas. 
—Igualmente uniram para sem-

pre os seus destinos, no passado 
dia 16 António Pedrosa Valada, 
filho de José Gonçalves Vaiada, já 
falecido, e de Sofia Gomes Pedro-
sa, e Irene Jardim Correia, filha 
de Adelino Gomes Correia e de 
Maria Antónia do Jardim. 
Os nubentes tiveram à sua roda 

Os Com 
de dea1 jàcistas iro que o antaria n aa 
missa e ofereceram um lindo qua-
dro, Na devida altura, o Rev. Pá-
roco dirigiu aos noivos uma to-
cante alocução, apontando o único 
caminho da felicidade, a doutrina 
do Santo Evengelho. Aos nuben-

tes, que fixaram residência nesta 
sua terra, auguramos todas as fe-
licidades. 
Novot cristãos — Receberam a 

graça baptis*mal, a 51do 'cor`-rénte,' 
João Baptista, filho de Domingos 
Ferreira Lopes e de Maria de An-
drade da Fonseca; a 6, Elvira, 
filha de Paio Salomão Martim e 
de Maria Pedrosa Simões; a 17, 
Manuel, filho de Domingos Vilas 
Boas Fernandes é de Felismina 
Fernandes Correia. 

Entre os Anjos — Tendo recolhi-
do ao Hospital da Misericórdia, 
vítima dum « bichinho A, faleceu, 
no dia 14, o inocente Justino, de 
quinze meses de idade, filho de 
Carlos Lopes Rodrigues e de Ade-
lina Miranda Rodrigues, tendo sido 
sepultado no cemitério desta fre-
guesia. 
Movimento demográfico— No 

ano de 1959, houve, nesta fregue-
sia, 27 baptizados ( sendo 15 me-
minos e 12 meninas ), 8 casamentos 
e outros tantos óbitos- 3 homens, 
1 mulher, 3 meninos e 1 menina. 

C. 

Fornelos, 25 

Unidos poro sempre — Pelas 12 
horas do dia 16 de Janeiro ceie. 
brou-se na nossa Igreja o auspi-
cioso enlace matrimonial da me-
nina Palmira Rodrigues Fonseca, 
filha de Laurentino Alves Fonseca 
e de Ernestina de Jesus Rodrigues, 
desta freguesia, com Orlando Go. 
mes, motorista, de Milhazes, filho 
de Maria Felicidade da Conceição 
Gomes. A missa « pro sponsis n 
foi acompanhada a cânticos por 
um selecto agrupamento musical 
da terra do noivo. 
Desejamos-lhes as melhores ven-

turas para o seu lar. 
Entre os Anjos — Após três dias 

de vida terrena foi viver entre os 
anjos o inocente Daniel da Perla 
Gonçalves, filho de António da 
Silva Gonçalves e de Avelina Jar-
dim da Pena. 
Aniversário natalício—No pas-

sado dia 20 do corrente mês de 
Janeiro, completou 14 primaveras 
a pré-jàcista e dedicada cantora 
Maria do Céu de Oliveira Figuei-
redo, filha de António Alves da 
Quinta Figueiredo e Teresa Alves 
de Oliveira. Os nossos parabéns 
com desejos de que esta data se 
repita por muitos anos. 

C. 

Cristelo, 25 

Álvaro Querido —0nosso ami-
go e assinante deste Jornal, Sr. Al-
varo Querido Martins, tendo re-
gressado, há pouco, dum estabele-
cimento hospitalar do Porto, onde 
fora submetido a melindrosa ope-
ração cirúrgica, que, felizmente, 
decorreu muito ' bem, esteve , em 
Fátima em cumprimáto duma pro-
messa e agradecer ã Senhora a 
graça de estar já apto a trabalhar. 
Folgamos muito com o seu êxito, 

até porque já podemos contar com 
ele e com os seus magníficos car-
ros de aluguer. 
Movimento demográfico — No 

ano que passou, registou-se o se-
guinte movimento demográfico: 

Baptizados, 50; casamentos, 8 e 
óbitos, 19. 
Renovação da Missão—Foi uma 

semana rica de graças, a pr8gação 
feita pelos Revs. Padres Redempto-
ristas, para renovação da santa 
missão que, o ano passado, aqui 
fizeram. Durante os quatro dias 
de confissões, a Igreja registou 
um movimento extraordinário de 
penitentes e os frutos são bem 
concludentes na frequência que 
ainda se verifica na missa e mesa 
da sagrada comunhão. 
Novos filhos de Deus — Recebe. 

ram o baptismo, a 10, com o nome 
de Maria Alice, uma filha de Joa-
quim Gomes Leal e Beatriz Mariz 
de Carvalho; a 11, com o nome de 
Maria, uma filha de Joaquim dos 
Santos Pires e de Carolina Alves 
Guimarães; e, a 23, com o nome 
de Maria Salete, uma filha de An-
tónio Araújo de Sá e de Arminda 
Rosa Ferreira. 

C. 

Vila Seco, 25 

0 Grupo folclórico de Rarceli. 
nhos fez exibição esplêndida—Em 
boa flora « Os Amigos da Boa Ale-
gria» desta terra se lembraram de 
convidar o Grupo Folclórico de 
Barcelinhos a actuar no palco da 
sala de espectáculos do nosso Sa-
lão Paroquial. Na verdade, o sim-
pático rancho deu o melhor do seu 
esforço e da sua vontade para que 
tivéssemos, uma tarde e uma noite 
de festa alegre e juvenil. E tivé-
mo-Ias mesmo. Foi um êxito total 
que ergueu os alicerces e robuste-
ceu as esperanças para dar conti-
nuidade a umas sessões. Foi do 
agrado do nosso povo, sobretudo, 
daqueles que têm o bom gosto da 

1 * Devido à greve dos funcionários dos Correios, estiveram amontoadas, 
em Buenos Aires, durante duas semanas, 20 milhões de cartas. 

2 «• No México, um autocarro, por se terem quebrado os travões, saiu da 
estrada, chocou com o talude e incendiou-se, provocando 23 mortes. 

3 * Na Guarda, o termómetro desceu, no dia 11, a 7 graus negativos e a 
água das canalizações gelou. 

-4 * Um tremor de terra no Perú vitimou 56 pessoas. 

5 * Há, na Grã-Bretanha, 3.353.500 católicos. 

6 «• Nas principais linhas férreas italianas, foram postas em serviço car-
ruagens especialmente destinadas a servirem de parques infantis, 

7 * Em Pádua, uma gata auxilia uma galinha a chocar os ovos, substi-
tuindo-a cada vez que o galináceo tem de sair do ninho. 

8 * Segundo um inquérito empreendido em escala nacional desde há três 
anos para cá, cinco milhões de indianos estão atingidos por tuber-
culose pulmonar. 

9 * Começou recentemente, em Tóquio, a construção duma Universidade 
em forma de pirâmide, com 25 metros de altura e 30 metros de 
lado na base. 

10 * Despenhou-se um avião americano com 48 pessoas, não havendo 
sobreviventes, 

li * As últimas tempestades, no Japão, fizeram 134 mortes, 

12 •s Morreram os 42 ocupantes dum avião turco que se despenhou perto 
de Ankara. 

13 * Decorreu em atmosfera de acendrado fervor patriótico a visita do 
Ministro da Presidência ao Estado da India. 

14 ,i• Despenhou-se um avião colombiano e morreram 37 pessoas. 

15 * Há poucas esperanças de salvar 506 mineiros soterrados numa ga-
leria, na África do Sul. 

16 * Por causa dum desafio de futebol, declarou-se verdadeira batalha 
campal, na cidade de Port Sald — no Egipto—, havendo 4 mortos 
e 67 feridos. 

17 * Em Manila, 40 crianças ficaram soterradas vivas sob toneladas de 
terra que se despreendeu sobre a escola, de madeira, situada no sopé 
duma montanha. 

arte e da beleza. E são muitos, 
felizmente: a sala registou nova 
enchente. Assim, este espectáculo 
teve também o condão de. mostrar 
que tudo o que se fez, este ano, 
e foi muito — nada menos que um 
magnífico Salão Paroquial— muito 
prestigia aqueles valores da fre-
guesia, cujo espirito de solidarie-
dade, bairrismo e trabalho é digno 
de louvor. E as poucas negativas, 
por parte daqueles que se ocultam 
nos refúgios cómodos da indife-
rença e, até, da má vontade, são 
atenuadas peia recompensa verifi-
cada e pelos benefícios que se vão 
colhendo com a efectivação destas 
festas, 'que são necessárias sobre. 
todos os aspectos. 
A de ontem, a cargo do brioso 

agrupamento de Barcelinhos, pren-
deu a atenção do público pela sua 
óptima actuação. As suas danças 
são variadíssimas, cheias de graça 
e beleza, bem dignas de ser apre-
ciadas. A dedicação e o geito das 
raparigas e dos rapazes do Grupo 
na prática do folclore, foram sufi-
cientemente provadas com a exi-
bição das suas danças e cantigas 
que deliciaram a grande assistên-
cia. Só quem assistiu a estas exi-
bições poderá dar o merecido va-
lor àqueles elementos que, com 
tanta boa vontade, colaboraram na 
nossa obra. Não há dúvida que, 
no nosso entender, o Grupo de 
Barcelinhos vale muito folclórica-
mente— demonstrando o verdadei-
ro cantar e dançar da nossa gente, 
e coreogràficamente—reunindo o 
colorido e a graça dos passos exe-
cutados. 
«O Regadinho », « A Uma 7, e 

«Chulita » encantaram os especta-
dores. Mas foram muitíssimos e 
bons os números apresentados, e 
de boa execução. E também fica-
mos maravilhados com a orques-
tra, onde figuram autênticos valo-
res, e com os vocalistas, e seja-nos 
permitido fazer uma referência es-
pecial ao quarteto, bem como aos 
instrunientistas que acompanharam 
os homens do fado e o cançonetista. 
Bons artistas que muito concorre-
ram para criar aquela temperatura 
amena em que viveram quantos 
quiseram descansar das suas lides 
e retemperar o organismo do seu 
trabalho de todos os dias. 
E o povo desta terra acolheu 

com ufania e hospitalidade toda 
essa gente que quis vir até junto 
de nós dar animação e alegria ás 
nossas obras que se vão fazendo, 
sem quebra de energia e sem re-

ceio de insucessos. Nem outra 
coisa podia ser, porque vieram de-
sinteressadamente, fazendo apenas 
festa por festa. 

E, se um ou outro espectador 
entra no salão, depois de ter en-
tornado um pouco de mais, a Di-
recção cá está para o mandar be-
ber... 
E está tudo dito. Que os foras-

teiros, que nós muito admiramos, 
tenham a cooperação e ajuda das 
autoridades do concelho para que 
sajam, de ano para ano, o porta-
-voz da arte, do bom gosto da 
gente da nossa terra. 
Também queremos deixar aqui 

uma nota de muita simpatia para o 
seu ilustre Pároco, rev. P.e Abílio 
Mariz e para o zeloso Pároco de 
Carvalhal, rev. P.e Manuel Olivei-
ra e Sá, que quiseram dar-nos o 
prazer da sua presença. 
Em poucat linhas — Tomaram 

parte no retiro da J, A. C. F., que 
se realizou no Sameiro, duas jàcis-
tas da nossa Secção. 
—Completou 83 anos o Sr. Do-

mingos Manuel Rodrigues. 
—Recebemos, para o salão Pa-

roquial, uma esmola do Snr. José 
Araújo Gonçalves, de Barcelos, e 
outra do Sr. Alvaro Querido Mar-
tins, de Cristelo. 
— Inscreveram-se como sócios 

de « Os Amigos da Boa Alegrias 
os nossos ilustres amigos Sr. Do-
mingos da Costa Faria Machado 
e Esposa Srina D. Clara de Faria 
Pimenta de Castro, das Carvalhas, 
e os Snrs. Fernando Lamelas de 
Sá, Fernando Alexandre Pimenta 
de Sá e Eduardo Baptista de Sá 
do Congo Belga. 

C. 

d 

« H fl Y Z» 
O mais moderno e mais económico 

motor DIESEL de 3 a 33 H. P. 

Agente rios Concelhos de 

Barcelos e Fsposende : 

Garagem Santiaso 
Telefone 7628 

Vila Seca =— BARCELOS 
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VERDADE*I**<,> 
Pelo DR. VARELA E SEIXAS 

UANDO na nossa última crónica e à guiza de 
« Conto de Natal », nos reportamos a uma fase da 

—• vida que afinal é de tantos e de todos, dos de vin-
te anos, que ano a ano se renovam, fize-mo-lo 

num destes momentos de devaneio, concentração, « spleen». 
Coisa, também, comum a quase todos. 

Escreveu-se aquilo, nem se sabe porquê; saiu. Coisas 
de quem se sente envelhecer e que começa a viver mais 
do passado, já que do futuro pouco o poderá a esperar 
que não seja uma calma tranquila, no contar dos « anos 
novos ». Mais um no alongamento da vida, no encurta-
mento do caminho para a morte. A tal « aritmética do 
tempo », como lhe chamou um escritor russo, salvo erro. 

Disto, apareceu, surgiu carta-evocativa de companhei-
ro dessa época, não do tal « barcelense» que passou à 
nossa história, e se não erramos com o epíteto de « Júlio 
das Farmácias» e não— como nos sugeriram que pudesse 
ser — o Emídío Leite que, sendo bom moço, do mesmo 
tempo, não sabemos se andou de « braço às armas dado »; 
pelo menos, não foi da nossa « campanha », para se em-
pregar termo ribeirinho, à moda dos pescadores da nossa 
terra. O « Júlio das Farmácias (?) », era outro, bem ou-
tro. Pois essa carta, sugeria que trouxéssemos novamen-
te à luz umas croniquetas então publicadas, não nos re-
corda o periódico, não sabemos se até num vespertino; 
u Memórias dum cadete de Milícias ». 

Memórias dum « cadete » 111 É verdade 1... Episódios 
que passaram, horas que se viveram, graça que esvoaçou, 
sabe-se lá? 1.. . 

Revivê-Ias, meu caro Jaime, tu que eras o « 33», ele-
gantíssimo, de Lanceiros, é pràticamente impossível. 
E sabes porquê ? Porque falta tudo afinal: — a juventude. 

Onde agora a mocidade que as ditou? O sangue ru-
bro que nos corria nas veias? O desejo no fundo, bem 
no âmago e no coração, à luz dos reflectores da História 
Nacional, que mais ou menos todos acalentaríamos de 
sermos, embora o fôssemos, Soldados de Portugal e nos 
transformássemos em heróis, como aqueles que *serviam 
de exemplo e paradigma ? O que nós vibramos, com pá-
ginas como os da guerra de Espanha, mais tarde os Aço-
res, Madeira, Ultramar 11... E aqueles episódios do 
«Alcazar de Toledo ». Mescardó e General Varela, que 
nos levava a afirmar, que « éramos primos » 111 E que, 
mais tarde, fomos amigos e tão preciosas cartas nos es-
creveu, ora de Espanha e de Marrocos, sempre, carinho-
samente : — « Mi camarada querido, amigo y primo ». 

Adiante 1... Mas repetir as memórias, traze-Ias de 
novo à luz duma ribalta, não teriam qualquer sombra de 
interesse ou significado. Um ou outro dos que os vive-
mos e por lá passamos, algo poderiam sentir e nada mais. 

Não; as « memórias dum cadete », por muito que 
pese, tiveram a sua época, a vida efémera dumas rosas de 
Malherbe e não podem renascer das cinzas, como o Fenix 
do Egipto. Flores de lótus, florindo uma só vez no sé-
culo. Meramente pessoais, em quase três décadas o tem-
po as polvilhou com a poeira do esquecimento e do de-
sinteresse. 

São a sequência natural da frase que dissemos ante-
riormente e na outra « palestra» de que-o Exército de 
Portugal — nobre, honrado e digno Exército da minha 
Pátria — já não precisa de nós, que envelhecemos. 

Que no silêncio das nossas almas e dos corações, na 
paz beatifica dos lares — os que o têm — com filhos já 
moços ou até netos pequenos, travessos e traquinas, lhe 
contem, como « contos de natal », essas memórias pessoais, 
começando, como é lógico e dos cânones: 

Era uma vez... 
Era, quando o pai, ou o avô, bem ou mal, serviram 

com honra o Exército- de' Portugal.. . 
Quando, tinham cabeleira farta e a barriga, era evi-

dentemente « barriga de cadete », leve, ágil, destemido; 
quando namoravam a mãe, e lá dos « centros », ou doutros 
sítios, escreviam cartas ardorosas, como se estivessem na 
mais gloriosa das « frentes ».. . 

—Era uma vez... Ou até quando vocês, os descen-
dentes, eram pequenitos... 

Visado pela Ccamis;são de Cons—~a 

Vê, sem rancor, injustiças, 
Censuras que não mereces. 
Há convenções bem postiças, 
Que tu, decerto, conheces. 

Fui ao « Bom Jesus de Fãoa, 
Como quem vai a passar... 
Mas prendi o coração, 
Desejo sempre voltar! 

Esquece penas sentidas, 
Assim demonstras valor. 
No rumo de muitas vidas, 
Há longo sulco de dor. 

Acima de sujestões, 
Que te possam pertarbar, 
Não fujas de obrigações, 
Fiscaliza o teu pensar. 

Seja qual for o motivo, 
A causa dessa quezília, 
Considera-te cativo, 
Do dever com a família. 

Cautela, mede os teus passos, 
Numa atitude prudente... 
Desconfia dos abraços, 
Venenosos da serpente... 

Deixa que viva isolado, 
margem da multidão. 

Fujo de ser esmagado, 
Na tremenda confusão... 

Esta chuva, tão teimosa, . 
Que chega a causar tristeza, 
Há-de mostrar, generosa, 
Como serve a Natureza, .. 

Mais um amigo, que vai 
Dormir o sono sem fim! 
u sinos tristes, dobrai, 
Como se fosse por mim!... 

Anda perdido de todo, 
Ninguém o chama à razão ! 
Os pés, prendem-se no lodo, 
O pensar, na confusão... 

Julgas ter tudo... Que louco, 
Se nada tens, na verdade! 
Ateu, tu vales tão pouco, 
Na vida, na Eternidade! 

Que chegue a Morte, que importa 
Que a Morte possa chegar, 
Se Deus, antes, nos conforta, 
Os lábios podem rezar ? 

Mal que de ti me afastei, 
Bem desgostoso e zangado, 
Logo o desejo ganhei, 
De voltar para o teu lado! 

Ai coração, como bates, 
O teu bater é profundo, 
E como tu te repartes, 
Pelos caminhos do Mundo! 

Há sorrisos magoados, 
Que ninguém pode saber, 
Como foram provocados, 
E quanto fazem sofrer 1 

Andas longe da Verdade, 
Sempre junto da Mentira, 
Adoras tanto a Maldade, 
Que o teu juizo delira... 

Se pretendes ser feliz, 
Viver bastante contente, 
Esquece o mal que se diz, 
Pensa bem de toda a gente. 

Ë tanto o que desejamos, 
Bem pouco o que recebemos, 
Mas, quando nos conformamos, 
Parece que muito temos. 

Se a tristeza me domina 
— Não faltam horas sombrias — 
Logo cessa, mal confina 
Com as tuas alegrias! 

Quando a Morte, desabrida, 
À tua porta bater, 
Abre, sem medo, que a vida, 
Bem a soubeste viver... 

Sendo muito dedicados, 
Aos mais nobres sentimentos, 
Transformamos os cuidados, 
E recolhemos alentos. 

Arnaldo de Rzevedo Pinto 

Cossourado na Hist ória 
Pelo DR. JOSÉ LUÍS FERREIRA 

Capo 11, Capelas Particulares: 

2.a, Capela do Souto 

irIXARAM pois de celebrar Missa na Capela de Santa 
Marta os dois Padres do Souto, tio e sobrinho, pelo 
desgosto que trouxe à família de Manuel Luís Ferreira 
a falta de palavra dos vendedores, depois da promessa 

de venda ( e parece que depois de dado sinal de compra). 
Cómodo era para os dois presbíteros o caminho, como era 
pequena a distância— cerca de cem metros, por dentro das 
propriedades— sem terem de sair a caminho público de ser-
ventia de lavoura, que era entre duas cancelas. (De can-
celas falaremos um dia, se Deus quiser, que eram coisa já 
desaparecida, de há uns cinquenta anos a ''esta parte ) mas à 
Cancela do Garregal se referiu um visitador encarregado 
pelo Prelado Bracarense, nos fins do séc. XVII). 

Deixaram de ir celebrar na Capela de. Santa Marta os dois 
Padres; mas a família deles resolveu tudo, construindo uma ca-
pelinha no olival que rodeava os rocios da habitação, às por-
tas de casa, entre o portal fronho e as escadas de acesso à 
cozinha, de modo que ficou o que se chama oratório semi-
-público. Dotaram-na com património duns terrenos de la-
vradio mui vizinhos, que ainda hoje se chamam as i Capelas 
e acabou-se o enguiço das arrelias. 

Em tal Capela do Souto, celebrou Missa, em alguns 
Domingos, o saudoso P.° João Manuel da Silva Mota, do lugar 
de Portela, primo segundo do nosso Avô Paterno, e sobrinho 
do P.e António José Ferreira que foi Reitor de St .a Eulália de 
Balazar ( Pó'voa de Varzim, actualmente), que em - Balazar 
faleceu, em Fevereiro de 1873. 

Em nosso tempo de mocinho estudante do Liceu de Viana;'-;, 
pelos princípios deste século, algumas vezes fomos ouvir Missa 
à tal Capela do Souto, celebrada pelo Padre João Mota que 
era parente e compadre dos donos da casa, pais dos únicos 
três irmãos actuais possuidores, os nossos terceiros primos 
Snrs. António Martins Baptista, Maria e Ana Martins Baptista. 

Também à porta da tal capela, se não dentro, foi bapti-
zado nosso sobrinho Padre Silvério Ferreira da Silva, actual 
Pároco de Panque e Mondim — o P.e Soldado que fez a cam-
panha dos Açores, na chamada Guerra Mundial, antes de 
se resolver a estudar para sacerdote. Este diz que foi bapti-
zado, debaixo duma oliveira, pelo saudoso nosso contem-
porâneo Padre Manuel Fernandes Portela, Encomendado ou 
Coadjutor da Freguesia de Cossourado, no impedimento do 
saudoso Abade Manuel Francisco da Silva, último Pároco 
Calado. ( Os tempos eram calamitosos, a Igreja Paroquial 
esteve fechada muitos meses, e foi tripartida e anexada canò-
nicamente a três freguesias vizinhas; mas o P.` Silvérjo não 
vio nada, estando presente, nem sabe que andava o Anti-Cristo 
em nossa terra; nós nada vimos também, que morávamos na 
terra do Bispo Idácio; nem ele nem nós sabemos se foi debaixo 
duma oliveira, ou dentro da Capela do Souto, rodeada e 
abrigada por oliveiras). 

— Não falemos mais de coisas tristes... 

Uma senhora muito lida, excelente cavaqueadora, Mãe 
da nossa cara-metade, que sempre teve por nós muita consi-
deração, contava às vezes a seguinte anedota: Dous homens 
iam por uma estrada fora; um era cego, o outro era o guia 
do cego; e o cego ia desabafando suas máguas, enquanto ca-
minhavam. Depois de muitos desabafos, disse o guia para o 
cego-, « Não falemos mais de coisas tristes 1 Tu há quanto 
tempo cegaste 1, ? 

Ora o falecido Abade Silva dizia que a Capela do Souto 
era da invocação do Espírito Santo. Isto nos disse o nosso 
afnda primo e octagenário Snr. António Baptista, já neste cor-
rente janeiro; mas ele sabe pela família que a Capela do 
Souto é da invocação de ,Jesus Agonizante. Quer seja de 
Jesus quer do Espírito Santo, o certo é que a capela está apta 
ao culto católico ( e não está tal a Capela de St.' Marta, apesar 
de obras de restauro que lhe fez o último dono, saudoso Joa-
quim José Martins). E também esta Capela do Souto foi be-
neficiada ( e parece que ampliada e alteada nas paredes ), há 
menos de meia dúzia de anos, e lá houve festa e foguetes, 
depois das obras. 

Também lá houve Missa Nova, mas só rezada, por estar 
muito doente a Madrinha do celebrante, a qual já Deus tem 
em Sua Presença. R. J. P. 


